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Reino Unido: Os Tories, uma comédia si mesmos

Tem que se dar crédito ao Partido Tory. Eles sabem como nos  dar uma boa gargalhada. Seu
desejo de ser irrelevante é incontenível. Um mergulho na névoa do nihilismo existencial. A
autodenominada  "mais sofisticada eleitorado do mundo" de MPs Tories nos deu o final sonhado
de um escritor de esquetes.
Após a terceira  rodada de votação da segunda-feira, parecia uma inevitabilidade que James
Cleverly iria passar para a final. Mesmo Jimmy Dimly parecia  acreditar que era um certo. Durante
as perguntas do primeiro-ministro, ele se enfeitava no banco do opposition. Um homem
aguardando  sua coroação.
O ponto de virada parecia ser a conferência do Partido Tory, onde houve uma breve explosão de
algo parecido  com a sanidade. Ou tão perto quanto a atual iteração do partido pode se
aproximar. Jimmy D andou no palco  e ofereceu a luz fraca da esperança de que a redenção
fosse possível uma década ou assim.
Jimmy D também  teve a ideia radical de que os Tories poderiam gostar de pensar ser um pouco
mais normais. Em vez  de se retrair mais nas psiques distorcidas da diminuída associação Tory,
talvez fosse hora de parar de esperar que o  país se tornasse tão estranho quanto eles.
Dimly teve a visão incrível de que o apoio de apenas 120.000 membros do  Partido Tory não era
o suficiente para ganhar as eleições dos Tories. Em vez disso, era uma receita para aniquilação.
Então,  na terça-feira, os 120 MPs Tories – Rishi Sunak não votou – tiveram apenas um trabalho.
Por uma vez  suas vidas, estavam incumbidos de fazer algo normal. Eles poderiam permitir que
uma pessoa completamente louca se candidatasse à cédula  final, mas de alguma forma 40 deles
tiveram que encontrar uma maneira de fazer a coisa certa mantendo Jimmy Dimly  jogo. Ao
menos para dar aos membros uma chance de ver se eles também podiam ser normais.
Mas esses dias,  os Tories nunca deixam de achar um jeito de cagar tudo para si mesmos. É um
gênio muito especial. Talvez  os MPs Tories tenham sido muito espertos tentar manipular o
sistema. Um cagada escala épica. Ou talvez os  MPs Tories simplesmente não sejam tão normais
assim. Não conseguem sequer fingir ser normais. Porque quando o presidente do Comitê  1922
veio anunciar a cédula, descobriu-se que Dimly tinha dois votos a menos do que no dia anterior e
que  Kemi Badenoch e Robert Jenrick estavam entre os finalistas.
Apenas deixe isso afundar. Os perus votaram no Natal. Ansiosos por sua  própria destruição, os
MPs Tories escolheram os dois candidatos mais incompetentes e loucos. Os dois candidatos
garantidos para deixar os  Tories mergulhando na obscuridade por anos.
Honest Bob, um convertido tardio da guerra cultural sem uma mente própria que pulará  qualquer
bandwagon populista. E KemiKaze. Uma mulher impulsionada pelo ódio a si mesma. Que pega
uma briga com o  seu próprio reflexo e desabafa com qualquer um ao seu redor. Você não



poderia encontrar duas pessoas menos propensas a  agradar ao país.
Para os Tories, é quase terminal. Mesmo os MPs Conservadores não acreditam que Honest Bob
ou KemiKaze durarão  mais de dois anos no cargo. Mas ```python pense todo o dano que eles
podem causar nesse tempo. Para o resto  de nós, é top bants. O resultado que alguns de nós
sonhamos. As risadas nos rostos de todos os MPs  trabalhistas disseram tudo. Os dias felizes
estavam de volta.
Se você acreditar tudo o que leu algumas seções da  mídia, o governo de Keir Starmer está
passando de crise crise. No limiar do colapso iminente. Sua classificação de  popularidade
despencando tanto que era apenas marginalmente mais popular do que os Tories. Embora essa
última figura deva ser tratada  com cautela. O apoio ao Trabalho não era tão alto no momento da
eleição. Apenas aconteceu que suas votações estavam  bem distribuídas.
É verdade que os primeiros 100 dias no cargo não foram exatamente como o Trabalho gostaria. A
mensagem sobre  o auxílio de combustível de inverno foi hora amadora. Primeiro retratado como
um corte. Em seguida, à medida que a  panique se instalava, como um aumento de gastos do
governo com teste de meios.
Isso foi nada comparação com os  golpes contra a si mesma. Em que mundo Starmer achava que
era uma boa ideia ter alguém comprar seus ternos  e óculos? Por que não ir até o fim e ter
camisas de time patrocinadas?
Em seguida, houve a luta interna  que culminou na renúncia – defenestração? – de Sue Gray.
Você poderia ter pensado que os funcionários do Trabalho teriam  esperado seis meses ou mais
antes de brigarem uns com os outros. Que eles podem ter se concentrado pelo menos  um pouco
na principal tarefa mãos. Jovens de hoje dia. Eles não sabem o que é comer.
Mas os  boatos sobre a morte do Partido Trabalhista parecem ser prematuros. Porque,
independentemente de quanto incompetente Starmer pareça ser, ele pode  sempre confiar nos
Tories para serem pior. É uma rede de segurança muito conveniente quando você está
consumindo sua boa  vontade política uma taxa perturbadora rápida.
E nenhum lugar isso foi mais óbvio do que na primeira PMQs semanas.  Com todas as munições
do mundo para dar ao líder trabalhista um tempo difícil, Rishi Sunak quase não conseguiu acertar 
um tiro.
Agora, no esquema geral das coisas, as PMQs não contam realmente para muito. Todo barulho e
fúria. O  equivalente político a um show de entretenimento leve. Algo rapidamente esquecido. No
entanto, ela dá uma indicação da saúde geral  geral dos partidos e de seus líderes. E nesta
exibição, os Tories ainda estão suporte vital. Ainda lutando para  se dar conta de sua aniquilação
eleitoral. Ainda não perceberam que, mesmo que os eleitores estejam desapontados com o
Trabalho,  isso não se traduz qualquer afeição real pelos Conservadores.
Com Rish! tudo o que nos resta é um homem passando  pelos movimentos. Contando os dias até
que não precise mais se importar com Westminster. Ele começou com uma piada cansada  sobre
Sue Gray. Ele achava que Starmer estava contra o fogo e readmissão. Os velhos ... são os
velhos. O  líder trabalhista simplesmente o ignorou. O que os Tories já fizeram pelo país nos
últimos 14 anos? Além de deixá-lo  de joelhos. Essa pode facilmente correr por alguns anos ou
mais. Mais tempo, dada a honestidade de Bob ou KemiKaze  ser o substituto de Sunak.

Um ano Westminster: John Crace, Marina Hyde e Pippa Crerar

Taking the Lead, de John Crace,  é publicado pelo Little, Brown (£18.99). Para apoiar o
Guardian e o Observer, encomende sua cópia aqui na loja do  Guardian. As taxas de entrega
podem se aplicar.
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Em 3 de dezembro, participe de nossa noite de revisão do ano político  com John Crace,
Marina Hyde e Pippa Crerar. No Barbican Londres e transmitido globalmente. Reserve sua
vaga aqui ou  no guardian.live.
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Alemanha insiste apoio à Ucrânia, mas enfrenta pressão
interna e externa

BERLIM - Confrontos graves sobre o orçamento e evidências  crescentes de que a Ucrânia está
por trás da explosão de dutos de gás naturais entre a Rússia e a  Alemanha colocam o governo
alemão sob pressão para reduzir seu apoio à Ucrânia e pressionar mais por negociações para
encerrar  sua guerra com a Rússia.
A chanceler Olaf Scholz tentou amenizar os medos de que a Alemanha diminuirá sua ajuda.
Falando  na Moldávia na quarta-feira, ele insistiu que "a Alemanha não diminuirá seu apoio à
Ucrânia" por "tão longo quanto necessário"  e continuará, disse ele, "o maior apoiador nacional da
Ucrânia na Europa."
Mas o seu governo de coalizão de três partidos  é cada vez mais impopular e enfrenta eleições
estaduais críticas setembro, onde os partidos tanto da extrema esquerda quanto  da extrema
direita, que exigiram o fim da assistência militar a Kyiv, devem se sair bem.
A carga primária sobre o  governo, que pode parecer paralisado tomadas de decisão financeiras
importantes, é a exigência constitucional de manter a dívida orçamentária  nível inferior a 0,35 por
cento do PIB.
Mas o governo também enfrenta um potencial embaraço se o promotor público  acusar oficiais
ucranianos de responsabilidade pela explosão de três dos quatro dutos de gás Nord Stream entre
a Rússia e  a Alemanha 2024.
O governo alemão tentou sem sucesso a prisão de um mergulhador ucraniano que vivia na
Polônia, o  que levou a especulações de que o governo polonês, que se opôs fortemente à
decisão da Alemanha de construir os  dutos, também tenha ajudado no esforço para destruí-los.
As suspeitas já aumentaram as tensões com a Polônia, com quem a  Alemanha tem um
relacionamento difícil, e levantaram questões sobre o apoio incondicional da Alemanha à Ucrânia.
A crítica da Alemanha à  "assistência investigativa insuficiente" das autoridades polonesas foi
recebida com palavras duras do primeiro-ministro polonês Donald Tusk, que sugeriu inglês  no X
que os "iniciadores e patronos do Nord Stream 1 e 2 deveriam se desculpar e se calar."
Mas as  tensões da Alemanha com a Ucrânia são mais concretamente sobre o orçamento de
2025. O ministro das Finanças Christian Lindner  quer evitar aumentos de impostos e cortar o
orçamento, que deve ser quase equilibrado por lei.
Essa restrição tem pressionado não  apenas o apoio do governo à Ucrânia, mas também a
promessa do Sr. Scholz feita pouco depois do início da  guerra há dois anos e meio para que a
Alemanha faça uma pivotagem estratégica drástica e aumente seus gastos militares.
Desde  então, o aumento dos gastos militares da Alemanha tem sido
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